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AL PÚBLICO 
POP h abe i t s a l i do s in GOfve» 

gip l a s eomposicf iones de los 
au to í ' e s p r e m i a d o s y ami ' ' 
g o s n u e s t r o s Si-^s, Gil Gatrcia 
üUnai tes Carpión y Apna ldos 
Cano l a s peppoduc imos en el 
p t resente . 

S u p o n e m o s s e r á n u e s t r o 
ae to de l a g r a d o de los lec-
t o r e s . 

to toro, quG al querer saltar la ba-
rrera cayó al ruedo, rauerto, que-
brada la espina, quo el picador no 
afortunado. 

¡Asi son los hombrea y asi las 
fieras! 

Ya ha llovido y ya se está sem-
brando en nuestro término. 

El ano agrícola se anuncia bien 
Los labradores están dü enhorabue-
na. 

El agua ha corrido por los bar-
bechos, y el cielo sigue obsequió n-

• donos con sus lágrimas de caudal 
ansiado. 

¡Quiera Dios que siga! 

«3» * Kíuaitm 

El día ocho de este mds, arras-
trado por afectos a los que no pue-
do sustraerme, asistí a la segunda 
corrida de toros de Murcia, y en 
élla presencié la muerte de un po-
bre picador. 

La cogida fué inevitable, según 
los maestros Y el público que 
vió expirar en la Plaza, atravesa-
do, por el asta del bruto, a un des-
graciado, sin nombre, vociferó, a n -
sioso de sangre, pidiendo ¡caballos 
caballos!, sin ver que moría un 
semejante en aras del deber; obliga-
do por la necesidad de dar comer a 
una mujer y a un hijo. 

Y pasó aquel desventurado a otra 
vida, sin otras lágrimas que las 
de contadas personas, entre las 
12.000 que presenciaron su trágica 
muerte, y sin otras oraciones que 
las d3 una esposa desgraciada que 
perdía, para siempre su apoyo, su 
sostén y sus amores. 

El salvajismo se abrió paso, sobre-
poniéndose a el sentimentalismo. 

Fué, para el público sin alma, 
entonces, el pobre picador, un ca-
ballo más quedado sobre la arena 
para el arrastre. 

Desde aquella tarde funesta, pa-
ra el malogrado «Loquilo,> me a -
seguré de la falta de corazón en 
las corridas de toros. 

Más conmiseración alcanzó el car 

Con mucho gasto 

H e m o s r e c i b i d o , p r o c e d e a t e s d e A -
í r i c a ]a c a r t a y io^j vorso.^, q u e n o s 
e n v í a n d e s d e a q u e l s u e l o m a l d i t o n u e s -
t r o s p a i > a n n s J o ^ i w í j ó p e z . M o r c i l l o 
y Jo&ó Y u b t e G-arcíii; lo-^ q u e , con v e r -
d a d e r a c o m p l a c e n c i a p u b l i c a m o s ' . 

Y t i e n e n r a z ó n e s o s h ó r o e s i g n o r a -
dos . d e la c a m p a n a . ¿ P o r q i i o u o s e h a 
d e h a c e r en C i p z a a l g o q n e p o n g a d e 
m a n i f i e s t o el a f e c t o h a c i a a q u e l l o s q u e 
n a c i d o B e n j i j u o s t i ' o s u e l o , d e f i e n d e n a 
l a ^ P a t r i a en el s u e l o a f r i c a n o ? 

E c o DEL SEQUEA. se o f r e c e a q u i e n 
i n i c i e a l g o en p r o d e l a i ' i e a . 

¿ L e v a n t a r á a ' g i d e n la v o z ? 

i í s p o r a m o í ' . 
D i c e n as( io¿ i g n o r a d o s o s c r i L o r e s : 

P E S P E á f r i c a 

D i g n o p ú b l i c o c i e z a n o : 
B a j o d e u n a d i r e c c i ó n 
q u e se c o i n j ) o n o d o h e r m a n o s , 
do u n a c o s a q u e i g n o r a m o s 
v a m o s h a h a c e r t e m e n c i ó n . 

Y es :̂ q n e h o m b r e s d o r i q u e z a , 
c u l t o s y c a r i t a t i v o s , 
y s e ñ o r a s d o n u b l e z a , 
a l o s f^o ldados do C ie / . a 
n o les h a c e n d o n a t i v o s 

E n c a m b i o m u c h a s c i u d a d e s 
r u i n e s y m o n o á l i c a f , 
h a n í o r m a d o s n c i o d a d o s , 
r e c o g i e n d o c a n t i d a d e s , 
p r i n c i p a l m e n t e l as chica.-'. 

Q u e h n n inn iu iu i io a s u s h e r m a -
f o d a s p o r p a i t e s ( n 0 3 

Y e s t o ? , s e l loníin los m a n o s 
d i c i e n d o : ¡ q u i e r e n h o n r a r n o s 

c o n s u s p r e c i o s o s m e t a l e s ! 
Y n o s o t r o ? , p o r d e s g r a c i a , 

e n e s t a t i e r r a m a l l i t a , 
t r a b a j a u v l o c o n c o n s t a n c i a , 
u o n o s h a h e c l i o u n a g r a c i a 
n i u n a s o l a s e ñ o r i t a . 

Y p o r e s t o p r o g u n t a m u s : 
¿on G i e z a n o h a y C a r i d a d ? 
y q u e lanio.s h^s p a i s a n o s 
s i n h a j e r m á s q u e m i r a i n o í , 
n o e n c o n t r a n d o c l . i r id . i i l . 

P e r o d i c o u n i n g e n i o s o ; 
¡ p o r l a m a d r e q u o i d o l a t r o ! 
¿ S i e n d o Ui '^za t a n l i e r m o á o , 
n o h a y uu C'.u'azóii h o n r o d o , 
u n g r a n c i u o y u u t e a t r o ? 

P u e s b i o n p u d i e r a n h a c e r 
e x f c r a o r d i i i a i i a í a i i c i ó u , 
y a s í p o d r í a n c o m p l a c e r ; 
s i n d e j a r n u n c a d e v e r 
q u o es u n a b r i l l a n t e a c c i ó n . 

A l a c u a l t o d o s noso t ro? ; , 
s i n l a m á s l e v o d i s p u t o , 
e s t a r í a m o s o r g u l l o s o s , 
d e s u s a c t o s g e n e r o s o - : , 
con l o s s o l d a d o s d e C à u t a . 

P u e s h a y m u c h o s q u e a u n q u e 
B 0 j ) 0 r t a r t a n t a s f a t i g a s , ( q a i e r o u 
n o p u e d o s e r ; pue- ; n o t i e n e n 
ío q u e a q u í a u u h o m b r o . - jost iono 
y a r e n d i r s e l es o b l i g a . 

Y m a r c h a u a l H o s p i t a l 
t o d o s llenoí^ d o t r i s t o z n ; 
y n o s s e n t i m o s 
c u a n d o vo:no-> q u o so v á 
a l g ú n soUia i lo d e C i e z a . 

¿ N o h a y e n C i e z a c a r i d a d ? 
¿ 0 0 h a y u o b k z i y s e u t i m i a n t o ^ ? 
¿.10 h a y s e ñ o r a s con p i e d a d ? 
n o h a y n i n g u n a s o c i e d a d 
q u o l o g r e n n u e s t r o s in ten to :^? 

P a e s , p o r t a n t o , l es r o g a m o s , 
d e s d e a q u i d e m o r e r í a 
q ' i o A a ' b i e n t i e n e n d e h o n r a r n o s , 
y a l m i s m o t i e m p o o b s e c i u i a r u o - i , 
d e d i q u e n c o n a l e g r í a , 

u n a b o n i t a f u n c i ó n 
y c a l m e n n u o s t r o s d e s a a t r o . - ; 
y v e r e i s c o m o on u n i ó n 
í r r i t a n u e s t r a co i ' a zón : 
i ¡ V i v a C i e z a y 
t o d o s s u s hab i t a í i t ' i . - ! ! 

J o s í i YUSTIS GAIICI.4. 
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t e n o s e n c o n t r a m o s e n e l t e r r i t o r i o d e 
M a r r u e c o s , lo s e n t i d o s q u e e s t a m o s d e 
v o s o t r o s . 

Y o , p o r m i p a r t e , n o h u b i e r a t e n i -
d o n u n c a a t r e v i m i e n t o p a r a h a c e r ¡)ro-
s e n t e m i n o m b r e pu u n p e ) d ó d Í c o , n o 
s a b i e n d o , a j i e n a ^ , d i r i g i r u n a c a r t a . 
P e r o s i n t i e n d o m u c h o v u e s t r o c o m p o r -
t a m i e n t o , el c o r a z ó n m e d i c t a l o ^ p r e c i -
s o p a r a q u o p o l á i s c o m j i r e n d e r n u e -
t r o se r . l i i ' . 

C o n e s t a í o .d i a , l l e v a m o s m á s d o 
v i i i n t o inesB'í d e cam¡iaM.'\ y n o h a b é i s 
t e n i d o ol r e c u e r d o , ' l o s q uo p o d é i s l i a -
cr i r io d') h a c e r n o s ol m á s j i e q a e ñ o d o -
n a t i v o , en i ' e c o i u p e n s a d e t a n t a s c a l a -
m i d a d e s c o m o e s . i g o u n a o b l i g a c i ó n ( a n 
i m p o r t a n t e . 

T o n o d a m o r .-il p r ó g i m o , y c o u í i -
d e i ' a d c u a l s e r í a v u e - s t r a s i t u a c i ó n s i 
os enco i i t r á r a i ; ^ , c o m o n o ^ o t r o > , r^.iden-
d o s d e e s p i n o s y ñoi-a-'; p o r q u e a s í 
se p u e d e n l l a m a r a e s t o s maldi to i - ' . 

E s t á n t l e s c o n o c i d o s n u e s t r o s c u e r p o s 
p o r d a ñ o s j i r o d u c i d o s d o t a n t a m i s e -
r i a , y d e o s t a r d u r m i e n d o on e l s u e l o 
d e s d o ol ¡"ir inclpio d e la c a m p a ñ a , y 
e s t a m o s h a m b r i e n t o s d o p o d e r ¡ l e g a r 
a v u e s t r o l a d o y al d e n u e s t r a s f a -
u n i i a s , p a r a p o d e r c o m e r u n a c o m i d a 
t r a n q u i l a , y p o n o r s e g u r a . ? n u e s t r a s 
v i d a s d e t a n t a s t r a i c i o i i o s q n e a t o d a 
h o r a n o s e s t á n f o r m a n d o . 

P u e s , s í , " ' q u e r i d o s p a i s a n n o ^ ; e.?to es 
n u o s t r o s e n t i r y e s t e es n u e s t r o {leseo 
y al r e c o r d a r o s e s t o , n o c r o á i s os p o r 
e l p e q u e ñ o ó b o l o q u o n o i p o d á i s h a -
c e r , s i i m r n a n i s í ' t i s l a f o s q u e a l r e c o r -
d a r q u e <le c a s i t o d o s l o s p u o b l o s h a u 
t s j n i l o m á s o tii-íno? rocuo rv lo y i n ' s u s 
] ) a i sanos , q u o c o m o " a n l , e r i o r m o n t o h a 
d i c h o , e s t á n s u f r i o m l o t a n t a s c a l a n u -
i l a d e s , y v o s o t r o s p a s a r t a n d e - a p e r -
c i b i d o s d e n u e s t r a v i d . i , h a n s i d o 
a u m e n t a d a s p a r a n o s o t r o s uuo->l ras p e -
n a3. 

C i ' e y e n i U ) q u e m i s h u m i l d e s p a l a b r a s 
l l e g u e n a h a c e r e f e c t o en los n o b l e s 
c i> razonos c i e z a n o s , e s po i ' !o q u o l e s 
e n v í o m i m á s e f f e c t u o s o t^ah ido d e s d e 

T e l u á n 4 - 9 1 3 

JKSÚS LÓPliZ }i l0RCILL0. 

Fés de vida y 
Listas de embar-

Q u e r i d o s p a i s a n o . . : P o c a s , m u y ¡lo-
c a s son t a s ¡ i . i labi a s q u e os v o y a i l i r i -
g i r , p a r a d e c i r o s lo m i s m o q u e t o d o s 
l o s p a i - a n o s , q u o p o r d e s g r a c i a o s u o r -

que en esta im-

• M-Jltd.'t.:; 


